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Estudo das populações de pequenos mamíferos através da 

análise de egagrópilas de coruja-das-torres (Tyto alba) 

O estudo das populações de pequenos mamíferos pode ser efetuado através de métodos 

diretos, que envolvem a sua captura com recurso a armadilhas, ou métodos indiretos não 

invasivos, como a armadilhagem fotográfica, a prospeção e recolha de índicos de presença 

(e.g. latrinas, dejetos, vegetação cortada, montículos de terra) e a análise de egagrópilas 

de coruja-das-torres (Tyto alba). Esta ave de rapina noturna apresenta uma distribuição 

global, apenas com exceção das regiões árticas. Apesar de oportunista, alimenta-se 

preferencialmente de pequenos mamíferos que são ingeridos inteiros, sendo que as 

estruturas ósseas e os pelos não são digeridos e são posteriormente regurgitados sob a 

forma de uma massa ovóide, designada de egagrópila ou plumada. As egagrópilas contêm 

todas as estruturas não digeridas das presas, incluindo os crânios que permitem a 

identificação das espécies de pequenos mamíferos através da observação das suas 

mandibulas e dentição. A análise da dieta alimentar da coruja-das-torres reflete a 

diversidade e abundância de pequenos mamíferos capturados no seu território de caça, 

sendo um método valioso e amplamente utilizado para estimar a abundância relativa das 

presas numa determinada região. No norte de Portugal ocorrem várias espécies de 

pequenos mamíferos com estatuto de conservação e que representam importantes 

núcleos populacionais para as espécies, nomeadamente da ordem Soricomorpha, como o 

musaranho-de-água (Neomys anomalus) e o musaranho-de-dentes-vermelhos (Sorex 

granarius), e da ordem Rodentia, como o rato-das-neves (Chionomys nivalis), o rato-do-

campo-lusitano (Microtus rozianus) e o rato-de-Cabrera (Microtus cabrerae). As 

populações de corujas-das-torres que vivem em diferentes regiões bioclimáticas de 

Portugal são importantes para estudar as populações de roedores e avaliar as estratégias 

de conservação que considerem as particularidades climáticas e ambientais de cada 

região. Proteger os habitats naturais das regiões é crucial para manter a biodiversidade e 

assegurar a sobrevivência das espécies, numa lógica de desenvolvimento sustentável. 
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INTRODUÇÃO 

Os pequenos mamíferos, insetívoros e roedores, desempenham papéis cruciais nos ecossistemas terrestres. 

Embora muitas vezes sejam menos notados comparativamente aos grandes mamíferos, a sua diversidade, 

abundância e impacto ecológico fazem deles uma componente essencial para a ecologia e funcionamento 

dos ecossistemas terrestres (Wolff, 2007). A ecologia da paisagem reflete a influência dos sistemas 

ecológicos nas populações e comunidades destes pequenos mamíferos e a sua heterogeneidade espacial. 

Esta abordagem enfatiza a importância da composição paisagística e a sua configuração na determinação de 

padrões ecológicos (Dunning et al., 1992; Presley et al., 2019; Turner, 1989). 

O aumento da atividade antropogénica, em consequência do atual modelo de desenvolvimento económico a 

nível mundial, tem acelerado e contribuído para a redução da biodiversidade (McCallum, 2015; Mathias et al. 

2023), nomeadamente através da desflorestação, que contribui diretamente para a redução de habitat 

disponível (Palmeirim et al., 2020), da poluição aquática e terrestre (Al Sayegh Petkovšek et al., 2014), da 

introdução de espécies exóticas (Freeman et al., 2014), da reconversão de áreas naturais em área agrícola 

ou urbana, e da criação de barreiras físicas intransponíveis (e.g. autoestradas, ferrovias, albufeiras) 

(Galantinho et al., 2017), entre outros. Em Portugal, apesar dos esforços e do crescente conhecimento acerca 

da distribuição das espécies, existem ainda muitas lacunas, nomeadamente nas espécies de mamíferos com 

o estatuto de conservação de Informação Insuficiente (ID) (Mathias, et al 2023). 

Os pequenos mamíferos são o grupo mais abundante da classe Mammalia representando 39 % (Stoddart et 

al, 2012; Hopkins et al., 2024) e é fundamental estudar as suas populações para melhor compreender os 

efeitos das alterações climáticas, das atividades antropogénicas e a sua influência nos ecossistemas (Heisler 

et al., 2016).  

O estudo das populações de pequenos mamíferos pode ser efetuado através de vários métodos: 

• métodos diretos, que envolvem a captura do animal vivo (live traps) com recurso a armadilhas (e.g. 

armadilhas Sherman), pois permitem a colocação de isco e algodão hidrófobo no seu interior (Harkins et al., 

2019); 

• métodos indiretos não invasivos, como a armadilhagem fotográfica (camera traps), a recolha de índicos de 

presença, nomeadamente pelos e dejetos (Barão et al., 2022), e a análise de egagrópilas de coruja das-torres 

(Gracanin et al., 2022; Hopkins et al., 2024; Oliveira et al., 2023).    

A combinação de vários métodos de amostragem permite obter com maior precisão e robustez dados de 

presencia/ausência, bem como, conhecer a área de ocupação de espécies mais ameaçadas e menos 

abundantes (Guillera-Arroita, 2017). 

A coruja-das-torres (Tyto alba) é uma ave de rapina noturna com uma vasta distribuição global devido às suas 

capacidades adaptativas, morfológicas e comportamentais (Taylor, 2003). No entanto, esta espécie não 

ocorre nas áreas mais frias (Roulin, 2020). Esta ave de porte médio e cerca de 30 cm de comprimento 

apresenta uma morfologia característica bem como um rosto branco de forma peculiar e olhos negros (Figura 

1).  
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FIGURA 1: Fotografia de uma coruja-das-torres (T. alba), da família Tytonidae, também 
conhecida como coruja das igrejas, que mostra a fisionomia característica desta ave de 
rapina noturna com cerca de 30 cm de comprimento e o rosto branco com forma peculiar 
e olhos negros (Autor: Armindo Alves). 
 

Estas aves possuem uma capacidade auditiva muito apurada e, por outro lado, conseguem absorver sons 

através dos discos faciais recriando mapas sonoros do ambiente ao seu redor. A disposição assimétrica dos 

seus ouvidos (Bae et al, 2024), com o ouvido direito numa posição superior comparativamente com o ouvido 

esquerdo, permite-lhes localizar as presas com grande precisão e focar-se apenas numa única fonte de ruido 

(Grothe, 2018).  

Durante o desenvolvimento embrionário, os ouvidos encontram-se numa posição simétrica, mas ao longo do 

crescimento começam a "mover-se", enquanto a restante parte facial permanece simétrica (Krings et al., 

2018). Por outro lado, a audição destas aves permanece praticamente constante devido à elevada capacidade 

de regeneração das células capilares na papila basilar (Krumm et al., 2017), protegendo-as da presbiacusia, 

ou seja, da perda de audição natural com o envelhecimento. Esta capacidade auditiva é fundamental na 

captura eficiente das presas, principalmente durante a noite. 

Por outro lado, o voo das corujas-das-torres produz pouco ruido (Sagar et al., 2017; Weger et al., 2017). Este 

voo quase silencioso é alcançado por meio de diversas adaptações específicas na tamanho e morfologia da 

asa, batimento das asas, e na morfologia das suas penas, especialmente pela borda serrilhada (estrutura em 

forma de pente) das penas primárias, em particularmente a 10ª pena (Figura 3) (Piedrahita et al., 2021), o 

que reduz a fricção e turbulência. Além disso, o revestimento aveludado na parte superior das penas aumenta 

a absorção de som (LePiane et al, 2020). 

A coruja-das-torres também possui uma visão excelente para as suas atividades de caça noturna, o que 

contribui para o sucesso de capturas de pequenos mamíferos noturnos (Orlowski et al., 2012). 

Ocasionalmente, podem também capturar morcegos, aves, insetos, lagartos e anfíbios. A coruja-das-torres é 

um predador exímio e bem-adaptado à captura de presas em áreas abertas, o que se reflete numa dieta 
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alimentar muito diversificada e de elevada importância em estudos de investigação acerca da ecologia das 

populações de pequenos mamíferos a nível mundial (Meek et al., 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2: Detalhe e forma da serrilha das penas da coruja-das-torres, que contribui 
para o voo quase silencioso (Autor: João Soares Carrola). 

 

Este trabalho visa mostrar a importância do estudo das populações de mamíferos e as várias metodologias 

que podem ser utilizadas, quer métodos diretos, que envolvem a sua captura com recurso a armadilhas, ou 

métodos indiretos não invasivos, como a armadilhagem fotográfica, a prospeção e recolha de índicos de 

presença (e.g. latrinas, dejetos, vegetação cortada, montículos de terra) com foco mais detalhado sobre a 

análise de egagrópilas de coruja-das-torres (T. alba). 

 

MÉTODOS DIRETOS DE AMOSTRAGEM DE PEQUENOS MAMÍFEROS 

Captura de animais vivos (Live trapping) 

As armadilhas Sherman são as mais utilizadas para capturar pequenos mamíferos devido ao seu custo e à 

facilidade com que é possível transportar no campo um elevado número de armadilhas, já que são 

desdobráveis e bastante leves. A armadilhagem tem a vantagem de permitir manusear o animal e observar 

com detalhe caraterísticas especificas da espécie, como também a recolha de amostras de tecido, 

necessárias em estudos moleculares a nível científico e de investigação. No entanto, existem algumas 

desvantagens, nomeadamente o facto de serem pouco eficazes na captura de espécies mais raras e menos 

abundantes, ou espécies com elevada mobilidade (Torre et al., 2010), o esforço de amostragem necessário, 

que também é muito dispendioso pelo facto das armadilhas necessitarem de ser visitadas várias vezes por 

dia por forma a reduzir a taxa de mortalidade dos animais capturados (Krebs et al., 2011). Esta metodologia 

é invasiva devido ao stress que causa aos animais capturados nomeadamente durante o período em que 

ficam fechados no interior da armadilha e durante o seu manuseamento (Thomas et al., 2020). Em Portugal, 

a captura de animais selvagens requer autorização superior por parte do Instituto da Conservação da 

Natureza e das Florestas (ICNF), que só é autorizada concedida após o titular comprovar que tem experiência 

na captura, identificação e manuseamento das espécies. 
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MÉTODOS INDIRETOS DE AMOSTRAGEM DE PEQUENOS MAMÍFEROS  

 

Armadilhagem Fotográfica (Camera trapping) 

A utilização da armadilhagem fotográfica na monitorização da fauna tem aumentado devido à redução na 

aquisição dos equipamentos e em detrimento das melhorias tecnológicas. A utilização desta metodologia 

representa uma abordagem indireta, não invasiva no estudo das populações animais ao nível do 

comportamento, ecologia e conservação, e são utilizados a nível mundial para estudar espécies de hábitos 

aquáticos, terrestres, fossoriais e arborícolas (O’Connell et al., 2011). A metodologia cons iste na instalação 

da câmara no terreno, podendo nalguns casos ser acionadas remotamente, permitindo capturar imagens e/ou 

vídeos dos animais na área monitorizada (Glen et al., 2013; Kucera et al, 2011; Ortmann & Johnson, 2021). 

O número de publicações científicas com a utilização da fotoarmadilhagem no estudo da ecologia e 

conservação das espécies aumentou significativamente de1994 a 2017 (Delisle et al., 2021). Esta técnica 

oferece várias vantagens, incluindo a capacidade de funcionar 24 horas por dia e por longos períodos, numa 

variedade de ambientes e condições climáticas (González et al, 2004). No entanto, o tempo necessário para 

analisar as imagens e vídeos poderá representar uma desvantagem, que nalgumas situações poderá 

representar a obtenção de milhares de registos, e a sua análise requer conhecimento específico e 

especializado, na identificação e quantificação das espécies registadas. As imagens captadas nem sempre 

têm a qualidade necessária para uma identificação clara das espécies, tendo em conta que existem espécies 

que apresentam bastantes similaridades a nível morfológico e comportamental (Thomas et al., 2020). 

 

Indícios indiretos da presença de pequenos mamíferos 

Os indícios indiretos envolvem a recolha de dejetos e pelos de pequenos mamíferos. A metodologia envolve 

a prospeção intensiva no habitat preferencial das espécies alvo, onde são recolhidos dejetos e pelos, que 

posteriormente são conservados em etanol para identificação e confirmação molecular em laboratório. 

Em conjunto, estas técnicas proporcionam aos investigadores uma variedade de ferramentas para estudar as 

populações animais, permitindo uma compreensão mais abrangente da ecologia e da conservação da vida 

selvagem. No entanto, é importante reconhecer que cada técnica tem suas próprias limitações e 

considerações éticas e de bem-estar, e a escolha da abordagem mais adequada deve ser baseada nos 

objetivos específicos do estudo e nas características da espécie em questão. 

 

ANÁLISE DE EGAGRÓPILAS DE CORUJA-DAS-TORRES 

A análise em laboratório de egagrópilas de coruja-das-torres, Tyto alba (Scopoli 1769), é uma fonte valiosa 

de informação sobre a composição das populações de pequenos mamíferos numa região bioclimática. É o 

método mais utilizado e amplamente reconhecido a nível internacionalmente na identificação das populações 
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de pequenos mamíferos com base na dieta da coruja-das-torres, nomeadamente através da recolha e análise 

do conteúdo das suas egagrópilas (Vale-Gonçalves et al., 2014). Após a captura dos pequenos mamíferos, 

as corujas engolem a presa inteira (Abdullahi et al., 2019) e cerca de 10 horas após a sua ingestão, as partes 

não digeridas como ossos, os pelos, e algumas penas são regurgitadas sob a forma de uma massa compacta 

e ovoide, chamada de egagrópila (STRI - Rapinas Noturnas de Portugal., 2013). 

As egagrópilas de coruja-das-torres são facilmente recolhidas nos ninhos e poisos (casas abandonadas, 

pontes, celeiros, torres de igrejas, pombais e soutos). Ao analisar o conteúdo dessas egagrópilas, os 

investigadores podem identificar as espécies de presas consumidas pelas aves (Figura 3), bem como estimar 

a abundância relativa dessas espécies na área de estudo (Huang et al., 2006). 

Esta técnica oferece várias vantagens, incluindo a capacidade de recolher dados sobre a dieta das aves de 

rapina sem causar perturbação. Além disso, as regurgitações podem ser recolhidas durante períodos 

prolongados, permitindo a avaliação de mudanças sazonais na dieta das aves de rapina e na abundância de 

suas presas. No entanto, a análise de egagrópilas é trabalhosa e requer competências especializadas para 

identificar os crânios das presas. Apesar dessas limitações, o estudo de egagrópilas continua a ser uma 

ferramenta importante para entender as interações entre algumas aves de rapina e as suas presas, bem 

como, para monitorizar a integridade e a diversidade das comunidades de pequenos mamíferos e aves nos 

ecossistemas terrestres (Heisler et al., 2016). A sua integração com outras técnicas e metodologias 

contribuem para uma melhor compreensão acerca da ecologia e dinâmica das populações em ambientes 

naturais. 

 

Formação e composição das egagrópilas 

O sistema digestivo da coruja é composto por duas estruturas fundamentais na digestão das presas e 

formação da egagrópila, o proventrículo e o ventrículo. A digestão da presa ocorre no proventrículo, onde são 

produzidas enzimas, ácidos e muco. Posteriormente, todas as estruturas não digeríveis das presas 

consumidas, como osso, pelo, penas e outras partes, seguem para o ventrículo, estrutura altamente 

musculada e desprovida de glândulas digestivas, que atua como um filtro, retendo todas estas estruturas, 

formando a egagrópila (Figura 3). O pH do proventrículo da coruja-das-torres é mais elevado 

comparativamente com o de outras aves de rapina, o que resulta numa baixa taxa de digestão dos ossos, 

preservando assim as estruturas ósseas das presas capturadas (Smith et al., 1972). 

Após o período de digestão, as corujas regurgitam as egagrópilas pela cavidade bucal, e a mesma egagrópila 

pode conter os restos ósseos de uma ou várias presas, fornecendo assim informações sobre o número e 

diversidade de presas capturadas. 

Em suma, o estudo da formação e composição da egagrópila fornece uma visão única sobre o comportamento 

alimentar da ave de rapina, além de representar uma ferramenta valiosa na investigação em ecologia das 

populações de pequenos mamíferos e conservação da biodiversidade. 

 

 

 



biodiversidade e conservação 

 

Bettencourt et al. 2025 • CAPTAR 16: art.3    7 

 

Pequenos mamíferos e a sua presença na dieta de T. alba 

Na Europa, existem três famílias no grupo dos pequenos mamíferos com elevada representatividade na dieta 

alimentar da coruja-das-torres: os microtídeos (Microtidae), os musaranhos (Soricidae) e os ratos (Muridae). 

O seu número e distribuição varia conforme a região geográfica.  

Em Portugal ocorrem 24 espécies de pequenos mamíferos, nove da Ordem Soricomorpha (insetívoros) e 15 

da Ordem Rodentia (roedores) (Mathias et al,2023). No norte de Portugal, as populações são constituídas por 

seis espécies da Ordem Soricomorpha (insetívoros) e 11 da Ordem Rodentia (roedores) (Tabela 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3: Representação do processo digestivo das presas capturadas pela coruja-das-torres (Tyto 
alba), nomeadamente a ingestão da presa, formação da egagrópila e regurgitação (Autoria de Sofia 
Bettencourt e Prof. João Soares Carrola). 

 

A compreensão da distribuição dos pequenos mamíferos em Portugal representou um desafio significativo ao 

longo dos anos devido à ausência de um atlas nacional dedicado a estas espécies (Vale-Gonçalves et al, 

2014). No entanto, um marco importante foi alcançado em 2017 com o lançamento da primeira edição do 

Atlas de Mamíferos de Portugal (Bencatel et al., 2017) e mais recentemente, em 2023 com a nova edição do 

Livro Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental (Mathias et al., 2023). Esta obra representou um 

esforço colaborativo de cientistas e especialistas, fornecendo uma visão abrangente e atualizada acerca da 

distribuição e estatutos de conservação das espécies de pequenos mamíferos que ocorrem a nível nacional 

e em particular no norte de Portugal (Tabela 1). 

O clima, a vegetação e as presas disponíveis constituem os principais fatores que influenciam a dieta desta 

ave de rapina. A dieta da coruja-das-torres varia conforme as condições locais, sendo mais complexa em 

áreas irrigadas de baixa altitude. No entanto, o contexto atual associado às mudanças climáticas e eventos 

extremos leva a oscilações consideráveis das suas presas, o que pode ter grande impacto na dinâmica das 

populações de coruja-das-torres (Coulthard et al, 2022; Hyde et al, 2017; Stefke et al, 2020). Esta interação 
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entre os pequenos mamíferos e a dieta da coruja-das-torres destaca a complexidade das relações ecológicas 

numa paisagem heterogénea. 

 

TABELA I: Espécies de pequenos mamíferos presentes no norte de Portugal. Estatutos de conservação: EN (Em 
perigo), VU (vulnerável), NT (Quase ameaçado), LC (Pouco preocupante), DD (Informação insuficiente). Dados 
retirados de Bencatel et al. (2017), Vale-Gonçalves et al. (2014) e de Mathias et al. (2023). 

Ordem Nome comum Nome científico 
Estatuto de 
conservaçã
o 

    

Soricomorpha 

Musaranho-anão-de-dentes-vermelhos Sorex minutus EN 
   

Musaranho-de-dentes-vermelhos Sorex granarius VU 
   

Musaranho-de-dentes-brancos-
pequeno 

Crocidura suaveolens 
EN 

   

Musaranho-de-dentes-brancos Crocidura russula LC 
   

Musaranho-de-água Neomys anomalus VU 
   

Musaranho-anão-de-dentes-brancos Suncus etruscus - 
   

Toupeira Talpa occidentalis LC 
   

Toupeira-de-água Galemys pyrenaicus VU 
    

Rodentia 

Leirão Eliomys quercinus NT 
   

Rata-de-água Arvicola sapidus VU 
   

Rato-cego Microtus lusitanicus LC 
   

Rato-dos-prados Microtus arvalis DD 
   

Rato-de-Cabrera Microtus cabrerae VU 
   

Rato-do-campo-lusitano Microtus rozianus - 
   

Rato-do-campo Apodemus sylvaticus LC 
   

Rato-preto Rattus rattus NA 
   

Ratazana Rattus norvegicus NA 
   

Rato-caseiro Mus musculus LC 
   

Rato-das-hortas Mus spretus LC 
    

Chiroptera Morcegos 

Rhinolophus sp 

Myotis sp  

Pipistrellus sp 

? 

 

 

Utilização das egagrópilas na identificação de pequenos mamíferos 

As egagrópilas regurgitadas por aves de rapina, como a coruja-das-torres, representam uma fonte rica de 

informações sobre a dieta e a comunidade de presas presentes num determinado habitat. Este segmento 

discute a utilização das egagrópilas na identificação de pequenos mamíferos, destacando sua importância na 

investigação em ecologia ecológica relativas por exemplo ao estudo do estado das populações de pequenos 

mamíferos numa determinada área geográfica. 

Os componentes das egagrópilas podem incluir crânios, mandíbulas e até ossos mais delicados de presas 

consumidas pelas aves de rapina. Esses restos ósseos proporcionam aos investigadores uma oportunidade 

única de estudar a diversidade e a abundância de pequenos mamíferos numa área específica (Avenant, 
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2005). A dentição de uma determinada espécie consegue dar muita informação sobre o tipo de alimentação. 

Um pequeno mamífero carnívoro tem uma dentição completamente diferente dos mamíferos herbívoros, 

apresentando uma fórmula dentária diferente (I:C:P:M). A ordem Rodentia, ou mais conhecida como os 

roedores, são pequenos mamíferos que possuem olhos pequenos, cauda e orelhas curtas. A dentição destes 

é incompleta, possuindo diastema (espaço sem dentes), 1 par de incisivos e, dependendo da espécie 2 a 4 

pares de molares (Sachdev et al, 2020). Os pequenos mamíferos insetívoros por si possuem um crânio mais 

pequeno e dentição completa, com dentes mais afiados. 

A variedade de presas presentes em egagrópilas está relacionada com o tamanho e comportamento das 

espécies de aves de rapina. Dependendo desses fatores, as aves podem ter acesso a diferentes presas em 

um determinado espectro, refletindo as adaptações ecológicas das aves predadoras e a diversidade de 

pequenos mamíferos no seu ambiente. 

Um estudo realizado por Taylor (2003) analisou 52 estudos sobre a composição das egagrópilas de corujas-

das-torres, confirmando que os pequenos mamíferos são de facto parte relevante da dieta da coruja-das-

torres. Em 74% a 100% das regurgitações analisadas, foram encontrados pequenos mamíferos, evidenciando 

a importância desses animais na dieta dessas aves predadoras. Além disso, em 79% dos estudos, os 

pequenos mamíferos representaram 90% das presas identificadas, destacando a sua contribuição 

significativa para a alimentação das corujas-das-torres numa variedade de habitats. 

A análise das egagrópilas oferece uma abordagem eficaz e não invasiva no estudo da dieta e ecologia das 

aves de rapina, enquanto fornece informações valiosas sobre a comunidade de pequenos mamíferos 

presentes num determinado ambiente. Esta técnica representa uma ferramenta essencial na investigação e 

conservação da biodiversidade em ecossistemas terrestres. 

Esta metodologia apresenta muitas vantagens, destacamos por exemplo a facilidade no acesso a material 

genético de várias espécies e indivíduos (Miller-Brown, 2022), permitindo estudos detalhados sobre a 

diversidade genética e estrutura populacional das espécies. Além disso, ao analisar as egagrópilas 

encontradas em diferentes áreas, os investigadores podem mapear a distribuição geográfica das presas, 

oferecendo conhecimento sobre a ecologia local e os padrões de interação entre espécies. Outro benefício 

significativo é que as egagrópilas não são seletivas em relação às presas consumidas, uma vez que a coruja-

das-torres é um predador oportunista, o que significa que podem oferecer uma visão abrangente da 

comunidade de presas disponíveis numa determinada área (Tores et al., 2005). Isso é especialmente útil para 

estimar a abundância relativa de diferentes espécies de presas, fornecendo informações importantes para 

entender as relações tróficas e o funcionamento dos ecossistemas. 

No entanto, o uso de egagrópilas também apresenta algumas limitações, nomeadamente a seleção das 

presas pela coruja-das-torres, que consomem maioritariamente presas de tamanho pequeno a médio, que 

conseguem engolir inteiras. Isso significa que esta técnica fornece uma visão incompleta da comunidade de 

pequenos mamíferos, principalmente no que concerne às espécies de maior porte (Andrade et al., 2016). 

Essa limitação pode distorcer as estimativas de abundância e diversidade, especialmente em ecossistemas 

onde espécies de maior porte desempenham um papel importante na estrutura e na dinâmica do ecossistema. 

 



biodiversidade e conservação 

 

Bettencourt et al. 2025 • CAPTAR 16: art.3    10 

 

DETALHES METODOLÓGICOS PARA ANÁLISE DE EGAGRÓPILAS 

Trabalho de campo 

A recolha das egagrópilas é realizada no ninho ou no poiso da coruja-das-torres. Na seleção das egagrópilas, 

optam-se sempre por aquelas que apresentam uma coloração negra e brilhante, que são as mais frescas e, 

portanto, representam a diversidade de pequenos mamíferos no momento da recolha. Posteriormente, devem 

ser congeladas, de forma a eliminar as larvas de traças que se alimentam do conteúdo biológico da egagrópila. 

 

Trabalho de laboratório 

No laboratório, as egagrópilas são individualmente colocadas num copo de plástico, onde se adiciona água 

de forma a amolecer o seu conteúdo, facilitando posteriormente a separação das estruturas ósseas do pelo 

e das penas (Huebschman et al., 2001) (Figura 4). 

FIGURA 4: As várias etapas do processo de separação e análise do conteúdo da egagrópila: A) colocação da egagrópila 
no copo com água; B) separação do seu conteúdo; C) secagem ao ar livre dos crânios, mandíbulas e cinturas pélvicas 
dos pequenos mamíferos, devidamente separado por egagrópila, num tabuleiro. 

 

Posteriormente, a água é retirada com a ajuda de um coador, e procede-se à separação do conteúdo da 

egagrópila, que deve iniciar por uma das extremidades. Durante este processo, são selecionados todos os 

crânios, mandíbulas e cinturas pélvicas, elementos-chave na identificação da espécie e do sexo (Figura 4C). 

Após a separação, o material selecionado é transferido para num novo recipiente com água limpa, e com a 

ajuda de um pincel procede-se à remoção de qualquer resíduo orgânico (terra ou pelo) das estruturas ósseas, 

antes de serem cuidadosamente dispostas a secar num tabuleiro forrado com papel absorvente (Figura 5). 

No tabuleiro, o conteúdo presente em cada egagrópila é devidamente organizado e enumerado. 

O esquema da Figura 6 representa todo o processo de uma forma simplificada, que vai desde o amolecimento 

da massa da egagrópila, até á identificação das estruturas ósseas dos pequenos mamíferos presentes. 
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FIGURA 5: Crânios, mandíbulas e cinturas 

pélvicas dos pequenos mamíferos presentes 

nas 26 egagrópilas analisadas de coruja-das-

torres (Autora: Sofia Bettecourt). 

 

FIGURA 6: Ilustração de todo o processo de separação, análise e identificação das espécies de pequenos mamíferos 

presentes nas egagrópilas de coruja-das-torres em laboratório (Autoria de Sofia Bettencourt e Prof. João Carrola). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em função dos objetivos, existem várias metodologias para estudar as populações de pequenos mamíferos 

numa determinada região. Os métodos diretos envolvem a captura de animais vivos e são evasivos pois 

causam stress ao animal capturado, e as metodologias indiretas, como a fotoarmadilhagem, a recolha de 

indícios de presença ou a análise de egagrópilas de coruja-das-torres, são métodos não invasivos e os mais 

utilizados atualmente, pela informação que permitem obter e o custo e tempo associado. 
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A coruja-das-torres alimenta-se essencialmente de pequenos mamíferos de reduzida dimensão. As 

egagrópilas resultam da formação de todas as estruturas que não foram digeridas, como os ossos, os crânios, 

as mandíbulas, o pelo, as penas e exoesqueletos de invertebrados. 

A identificação das espécies de pequenos mamíferos é efetuada através de uma lupa binocular, e com a 

ajuda de chaves de identificação, é possível identificar a espécie a qual pertencem os crânios e mandibulas. 

Este método é amplamente reconhecido e utilizado para caraterizar flutuações nas populações de pequenos 

mamíferos, mesmo ao nível das espécies menos ubíquas e raras.  
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